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Apprnvando as contas das câmaras municipaes
da província, no anno financeiro de 1808.

Ò bacharel Pedro TMo Vellosô, presidente iaprò-
üincia do Ceará etc.

Faço saber a todos os seus habitantes que a as-
sembléa legislativa provincial decretou o seguinte:

TITULO I.

CAPITULO I.

Art. 2'< Camarada villa do Tamboril.

,§ |u Òrderuidò no secretario, o-

brigado ao expediente.,. . . . •

g 2o Idcnt ao porteiro . . .

g 5° Idem, an ugcul. . .

§4° Porcentagem ao 
'procurador

§ 5ü Água e luzes para as pri-
zões civis \ . '. . i . . .

§ G" Jury e custas. . . .

g 7o Limpeza das ruas. . .

g 8° Aluguel da casa da camara

g 1)° Siippriineiilo ás escolas pri-
marias . . . . . . . .-¦..'

§")',0 Eventuaes . > . . .
Art. 25 Camara d:í\iHa do Ipii.

,- § 1° Ordenado ao secretario, o-

brigado ao expediente

§ 2" idem ao poVVéiro . . .

g 3o ldemfao fiscal . -./' . .
.*, •' s* ,U

\ § 4U ídem ao zelador do curral.
da villa. ..........

g 5° idem an do Campo Grande.
§ G° Porcentagem ao procurador
§7° Jury e custas . . ...

,;/ $ 8° Agua e luzes para tá prizões
¦Ll\ \s• • • • f.. o o • « • •

, §.9° Limpeza das rüaá, esttadas
e funtes % . • . . . . i

§ 10 Aluguel dé casa j)ará as
sessões do jury. ..... . •

§ 11 Snpprimentos ás escolas
r*

primarias •;¦ . . . . . .
g 42 'Evei.tuaes. .-; . ¦ . ; .

. Art. 2G Camara da villa de ja-
giiaribe-mirim.; . ,, ,, ,: ;:\

§ i° Ordenado¦ ao secretario, o»
brigado ao expediente. . . ,..,:..

2o Idem ao porteiro . . .
5o Idem ao fiscal . . . ,
4o Porcentagem ao procurador

., 5o Aluguel de ^casa para ás
sessões da camara , . ... .' .

6o Jury e custas,. . . #i
7o Agüa e luzes paia as prisões

, g 8o Suppriménio ás escolas pri**
marias . . . . . . . . .

g 9Ó Eventúaes . . . . .
Art. íl Camara da villa da Telha.
g \ò Ordenado ao secretario', o-

.brigado .ao, expediente.. > .- . .
g 2° Idem ao porteiro . . .

3C Idem ao fiscal da villa. .
4o Idem ao de Bom Jesus. .
5o Idetn ao zelador do cemitério
6o Porcentagem ào procurador
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§ 1? Jury e custas ....
§ 8° Água e luzes para as prizões

'§ 0o Supprimento ás aulas pri-
marias 

g 10 Éventuáos . ...,,..
Art. 28 Camara da villá do jar-

dim.
§ I" Ordenado aó secretario, o-

brigado ao expediente. . . . .
§ 2o Idem ao porteiro; . . vi

§ à° Idem ao 4o fiscal. . .
§ i° Idem ao 2Ü dito. , ... . .•
§ 5" Porcentagem ao procurador
$ 0o Jury e, custas, v .. . '•

g 7o Qualificação c eleições. ,.
§ 8U Agua e luzes para as pri-

soes civis i> < •; ......
§ 9o Alaguei de casa para pri-

S O C 3 •

g 10 Suprimento ás aulas prima**
rias. . . .;• . . ,.-. ',.. • ."

§ -11 Construcção de um curral

para matadouro . . ... . .... .,. .
g 12 Ao zelador do curral. .
§ 13 Limpeza das ruas . .
^ 14 Éveniuaòs . . . •
Árl. 29 Camara da vilíá dc S.

Matheiiá.
. §1° Ordenado ao secretario, o-

brigadoao expediente.,,- ....
§ S?° Jdem ao porteiro . . ,
§ 5o Ivlem ao fiscal.. . ._. ..
-g 4o Porcentagem ao procurador
§ 5o Jury e custas .¦:...-. . .,
g 6o Agua e luzes para prizões

vi > (fl •

g 7Ü Limpeza das ruas. . t
§ 8" Süpprrmônío ás aulas pri-

marias ¦;•- .,.-.* . . . .
g 9'° Eveutuaes / . ,„• :. .,,.

Art. 30 Camara da villa de S.
João do Paincipè.

g Io Ordenado ao secretario, o-
brigado ao expediente. . . . .

g 2o Idem ao porteiro . . .
*g 5o Idem ao fiscal . . . >.

§ 4° Purcentageni ao procura-
dor • ¦¦•¦..' r». •'¦•'.-o

§ 5o Jury e custas . . . .
g C Agua e luzes para as prisões

civis • . . .

g 7o Aluguel da casada carnara,
, g, 8° «Supprimento ás escolas

primarias ).
§ 9o Eventuaes

^rt. 51. Camara da Villa-Viçosa.
. § 1°, Ordenado ao secretario, o-
brigado ao expediente

g 2o Idem ao porteiro,. . . . .
g 5o tdem ao fiscal da viJla. .
g 4o Idem ao de S.Pedro.. ,. .
g S'° Idem ao de S.Benedicto .
§ 6o Ao zelador, do curral da .villa
g 7o ídem ao de §. Piidro. . .
§'8° Idem ao de os Benedicto .
j 

¦¦; ¦ i ¦ J

,,,,,§ 9° Porcentagem ao procura-
*. J UI •, • ¦• •, . r» «

g 40 Jury.e, custas . v. ,,..'.; ,,.,
gfl Concerto de ladeiras e Iitif

peza das ruas ,„. .,. ,; ,,. ,; ,.....
, , g -12 Aguá e iuzes para prisões

civis o . • • ... . .

$ tà Supprimento ás escolas pri-
marias.
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g, -ií, Eventuaes . „ . '. .
Art. 52 Camarada vilia da União

• § Io Ordenado ao secretario, o-
brigado ao; expediente a .... . .

% 2° Idem ao porteiro. . . L
g i>° Idem aovíiscali .-. ..• .. i
g 4o Porcentagem ao procurador
§ 5o Compra de mobília. . .

: g tíu Feitio de um curral e ma-
tadouro publico . ,;„'.'. '.••.

g 7U Reparos na casa da camara
g 8o Aguada publica.' -. . ;
§ lJa Limpezas de ruas . , .

¦ .§ -10 Agua e luzes para as prisões
Ll Via. ,'. .'. .

g -11 Supprimento às aulas pri-
manas , ......... . . . .

g -12 Eventuaes , •¦ :'» .: •
< g -15 Dividas passivas, a-saber.

Ordenado aos empregados,, da camara,
desde sua installação a 11 de junho
dc 4866,até o fim do mesmo anno .

§ 44 Pagamento , do expediente
dó mesmo tempo . . . .. . ...

§ 45 Idem da porcentagem ao
procurador, idem. •. . ¦ . ..•-.;.

Art, 55 Camara da villá do Pe-
reiro. '.¦ * '] ,;¦•:: -

i g-Io Ordenado áo secretario, d>
brigado ao expediente.' .- . • .•

§ 2o Idem ao porteiro . . .
§ 5o Idern ao fiscal ¦ .¦¦. . ¦¦ . *
§ 4" Idem ao sachristáo do ce-

miterio. .. .= ¦•.*; -¦ ...•.¦¦.
g 5° porcentagem ao procurador

.. § 6o Agua e luzes para as pri-
SÕeS,Civis .. ; •, .- i..,: . . .¦ .

. 5S 7° Renaros da ladGira do Ge-
nipapeiro ,.. . . r . . • .

§ 8o Jury e custas -. .... ...
§ 9o Limpeza da cacimba da

Mutambeira . ... . .... . , .¦
§ -10 Supprimento ás aulas pri-

manas . . * . . . . . •
Eventuaes . ... . .

54 Camara da villa de Ca-

Ordenado ao secretario o-
aO expediente,' . . . »

Idem ao porteiro. . ,|.- -;
Ideiji ao dito dos auditórios,
Idémao fiscal . . . ,
Idem ao zelador do curral.,
liem ao fiscal da Gaissara
Idem.ao. do Jacú ; . ;. r-
Porcentagem ao procurador
Aluguel da..casa da eamara»
Décima dos prédios da cama-

g 41
., Art.

nihdeV
- g -Io

brigado

g 2o

§5°
g K

g 6o

g 8o
¦i 9o

, , § 10
ra . -1,., ... . . ¦ • o •¦¦¦• .. ..

I 
-ll Expediente do jurye custas

§12 Água e luzes para as prisões
í.í.í §13 Supprimento ás aulas pri-
marias . . :.. ... . . •

g 44 Eveniüaes ¦'. '-i . . \] .'.-
, Art. .55. Camara da vilia de Mis-

sSu-Yejhà-'-,.. , .'"•;:*

... .§.-lb Ordenado ao secretario o-
brigado ao.expediente . . . « . .

§. 2° Idem ao porteiro. . .. ..

§ 5o Idem ao fiscal da villa ,. .,

§ 4o Idem ao dc iVlissào-no.vi \
§ 5o Idem ao de Goyanninba. ..

§i 6° Idem ao zelador (lo curral i

§ 7o Porcentagem ao procurador-
§ 8o Aluguel de casa para as ses-

sõès da camara ...... e
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JORNAL DO CEARA.

§ 9o Jury e custas . . . . - 70$000
§ 10 Supprimento ás escolas pri-

marias . . . ..... 30$000
§ 11 Eventuaes. . , . .-' 20 $000

Continua,
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, Por esta secretaria se faz publico, que, pelo edi-
tal infra transcripto, foi posto á concurso pelo juiz
municipal e de orphãos respectivo, bacharel Auto-
nio Pinto de Mendonça- .osofii.ios dc tabelliãodo
publico, judicial e notas, escrivão do crime e eivei,
provedoria de capelliís e resíduos da cidade de
Quixeramobim e seu termo, e de ofíieiai do registro
geral das hypothucas, que se achão vagos, por desis-
tencia dó serventuário vitalicio Francisco Antônio
de Castro e Silva.

Copia,—EDITAL.—O doutor Antônio Vinto de
Mendonça, juiz municipal e dc orphãos, iiesta
cidade de Quixeramobim e termo reunido da
villa de Jaguaribe-mirim, desta comarca, da
provincia do Ceará, por sua Mãgesiade o Impe-
radar, o Senhor D. Pedro 11, à Quem Deus
guarde etc.

v Faço saber a todos que o presente edi.nl vi-
rem, ou d'e!le noticia tiverem, que se achão em con-
curso os eííicios de tabellião do publico, judicial e
notas, escrivão do crime e eivei, provedoria de ca-
pellas o resíduosd'esta cidade e seu termo e ilé oi-
ílcial do registro geral das hypothocas da comarca,
cujos oííkios se achão vjgos por desistência do ser-
ventuario vitalicio Francisco Antônio de Castro e
Silva; devendo os pretendentes apresentarem seus
requerimentos, na fôrma do art. onze do decreto,
numero oitocentos e deseseisde trinta do agosto de
mile oito centos cincoentae um, perante este juizo,
ou perante o Excellentissimo Senhor Presidente da
nro\inciu, no prazo de sessenta dias, os quaes cor-
erão da publicação d'este edital nos jornaes da ca-

pitai da provincia.---E para que chegue ao 'cunhe-

cimento de todos, mandei lavrar o presente, em
que me assigho.—Cidade de Quixeramobim, aos
trinta de novembro de mil oitocentos sessenta e se»
te.—Eu, José Uai)mundo Façanha, escrivão interi-
no do eivei, que o escrevi.—Antônio Pinto de
Mendonça.—E$ú conforme.—O escrivão interino
do eivei.—José Raymundo Façanha.))

Os pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do prazo de 60
dias, marcados no edital supra, ou ao Exm, Snr.
Presidente da provincia, em igual lapso de tempo,
á contar d'esta data, na conformidade do disposto
no art. 15 do decreto n. 817 de 30 de agosto de
1851.

Secretaria do Governo do Ceará, aos 4 de ja-
neiro de 1868.

O secretario,
Gonealo de Almeida Souto.

Por esta secretaria se faz publico que, pelo edital
infra transcripto, foi postoáconcurso pelo juiz mu-
nicipal e de orphãos respectivo, bacharel Antônio
Pinto de Mendonça, os oificios de Io tabelião do
publico, judicial e notas, escrivão do crime, eivei
e privativo de orphãos, e da provedoria de capei-
Ias e resíduos do'termo de Jaguaribe-mirim, va-
gos por fallecimento do serventuário vitalicio José
ju-ornardo Bezerra de Menezes Sênior.

« Copia.—EDITAL.—O doutor Antônio Pinto de
Mendonça, juiz municipal e de orphãos dos ter-
mos reunidos da cidade de Quixeramobim e
villa dc Jaguaribe-mirim, d'esta comarca de
Quixeramobim, da provincia do Ceará, por Sua
Magestade Imperial, o Senhor Dom Pedro Se-
gundo, à ()uem Deus Guarde, etc.

« Faeo saber a todos que o presente edital virem,
ou (Pelle noticia tiverem, que se achão em concurso
os oííicios dc primeiro tabelião do publico, judicial

e notas, escrivão do crime, eivei e privativo de or-
phãos, e da provedorida do resíduos do t.rmo de
Jaguaribe-mirim, os qmies se achfio vagos por mor-
te do serventuário vitalicio José Bernardo' Bezerra
do Menezes Sênior.; devendo os pretendentes" apre-
sentarem seus requerimentos,na forma do artigo onze
do decreto numero oitocentos e desescis.de trinta
de agosto dc mil oitocentos. cincoenta o um, peran-
to este juizo, ou perante o Excollenlisdinio Senhor .
Presidente da provincia,no prazo de sessenta dias,
O. quaes correrão du publicação dleste edital nos
jornaes da capital da provincia.—E para quo che- .

gue ao conhecHhento de todos, mandei lavrar o

presente, que será publicado e ãffixa.do na referida
villa de Jaguaribe-mirim.—Cidad.e do Quixerumo-
bim trinta e um dc outubro demiloitocontosse.sen-*
ta e sele. ,:

« Eu, José Èaymundp Façanha, escrivão inte-
rino do eivei, que o escrevi.—Antônio Pinto de
Mendonça.~FM\ conforme.—O escrivão interino do
eivei, José li a ijmun-do Façanha.»

Os pretendente, deverão apresentai* suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do prazo de 60
dias, marcados no edital supra, ou ao Exm. Sr.

presidente da provincia,em igual lapso de tempo, a

contar d'est!i data, na conformidade do disposto no
art. -15' do decreto n. 817 cie50 dc agosto de1853.

Secretaria do governo do Ceará, aos 2 de jaríéi-
ro do 1868.

O secretario,

Gonealo de Alíneídá Souto,

mtmim u policia.
S_TipeiiIiiC2_ttü fiSUt* ãm S & á® íPt'íi2C-_-^aoí5.

Oííicios.--Ao Exm. presidente. —Participando

que não foi alterada a tranqüilidade publica, c que
acabam dc ser capturados no termo de Marangua-

pe, por deligencia do respectivo juiz municipal subs-
titütoém exercício, José Antônio do Moura Cavai-
cante, us pronunciados Joaquim Pereira de Souza
SanfAnna, no art. 20! do código criminal, no dis-
triclò de Soures/e José Guines no art. 205 do
mesmo código, no districto da Jübaià', e Pedro Fer-
reira da Silva, criminoso de homicídio no termo
dü Bananeiras da provincia daParahyba, João Bup-
lista Paulino Bispo, sentenciado pelo juiz de direito
desta comarca por furto de gado,em campo decrear,
o qual lia\ia fugido da cadeia de Maranguape, e
.Caries José Pereira desertor do corpo de policia;
tendo somente o primeiro deixado dc ser remeliído
para esta capital, em razão de ficar prestando ali íi-
anca.

Ao juiz municipal substituto de Maranguape. —
Declarando, em resposta ao seu oíFjcio de 12 do cur-
rente, com o qual foram recebidos 'os 

criminosos
Pedro Ferreira du Silva, Jorge Gomes e João I3ap-
•islã Paulino Bispo e o desertor do corpo, de poli-
cia Carlos José Poroira,jeaptunK^por sua dilig.n-
cia, assim como Joaquim Pereira de SanfAnna»
quo lá ficara prestando fiança, que a eliofalura folga
de reconhecer seus .bons serviços prestados pores-
sa diligencia, e lhe reqiíesita a remessa da cornpe-
tentCguia do sentenciado João fiaplisla Paulino Bispo.

Ao juiz municipal do Aquiraz. — Remettendo
nesta data para a cadeia "dessa villa, á sua disposi-
ção, escoltado por duas praças o réo Francisco Al-
ves de Souza, que tem de-ser julgado ali na próxima
sessão do jury, conforme sua requisição, em offi-
cio de li deste mez.

Ao delegado do Pereiro.—Declarando-lhe, que
inteirado do que cominunicou em seu oíncio -de 5
do corrente relativamente ao procedimento do sub-
delegado de S. Miguel do Rio Grande do Norte,
que nesta data dò, conhecimento ao Dr. chefe de
policia d'aquella provincia, e reoommendandu que
náo consinta no termo de sua jurisdicção crimino-
sos e desertores ou pessoas suspeitas da referida
província.

Ao delegado do Aquiraz—üemettendo-lhe por
tres praças do corpo de policia o réo Francisco Al-
ves dc Souza, para ser ali conservado coinseguran-
ça à disposição do juiz municipal do termo, que o

requisitou para entrar em-julgamento na próxima
sessão do jury.

j IVtaria.-^Aocir.cereiro da cadeia da capital.—
Mandando eníricgárü escolta sob o eommando do
cabo do corpo de policia Vicente Alves de Souza, ó
roo Francisco Alves dc Souza, que vai ser julgado
pelo jury da villa do Aquiraz, do que exigirá a
competente resolva.

Ao mesmo.—Para que recolha nas prisões com-
petentes os criminosos Pedro Ferreira da Silva, de
homicídio no termo de Bananeiras da provincia da
Parahyb„, José Gomes pronunciado nu nri; 205
do código criminal, no districto dar,Jub„in, e João
Baplista Paulino Bispo, sentenciado pelo juiz de di-
reito desta comarca pelo crime de furto de gado dos
campos de creãr, o qual havia fugido da cadeia da
villa de Maranguape; tendo sido todos capturados
e rcmettidos pelo juiz municipal substituto da mos-
ma villa, e neste sentido faca os devidos lançameii-
tos,

Oílicio ao Exm. presidente.=Parlccipando nada
constar, que perturbasse a tranqüilidade publica

Ao mesmo.—.Levando ao conhecimento de S.
.Exc. que no quartel do corpo de policia acha-se
presu o recruta Januário Lmrenço ^Oliveira re-
meltido polo delegado do policia de iVÍaránguape,
quo declarou lul-o feito por ordem de S. Exc. da-
tada de 1,5 do mez próximo findo.

Ao mesmo.—Passando á disposição de S. Exc.
os dons recrutas constantes da relação que esto
acompanha, os quaes acabam de ser remellidos
pelo delegado de Quixeramobim.

Ao mesmo.—*Pedindo a expedição de suas or-
deus para quo possa ter lugar a remessa ao doutor
ehefe do policia da província da Parahiba, do cri-
miiiòso de homicídio Pedro Ferreira da Silva, es-
coitado por duas praças no primeiro vapor que
passar para ali.

Ao commandante do corpo de policia.—llequc-
sitando com urgência uma praça do confiança para
ir ao Saboeiro conduzindo olliciu.

Ao mesmo.—Cummunicaiido para ris fins de-
vidos que os recrutas Francisco Gadelha c Janua-
rio Lourenço d'OIiveira, recolhido* no quartel do
seu eommando, foram postos ã disposição da pre-sidencia, o primeiro desde o dia 9 do' corrente e
o segundo nesta data.

Ao delegado de Maranguape.—Dcclurando-Iho
que íica posto ã disposição da presidência 0 re-
cruta Januário Lourenço d'Oliveira, que viera com
seu oílicio de 14 do corrente.

Ao delegado de Quixeramobim.— Communican-
do-lhe quo, nesta.data, íbram postos á disposição da
presidência os dou» recrutas que vieiani coiii seu
officio de G deste m-.-z.

Ao juiz de direito do Sabociro.—Pedindo in-
formações, com urgência e circurnsianciadamcnlo,
sobre a matéria do oilicio, por copia, do d.legado'
de policia do termo d'aquel!a villa.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, por copia, dous
oflicios que o subdelegado do Assar. Joaquim Paz
de Castro acaba de dirigir, afim de qne sirva-se
de informar, corri urgência e minuciosamente sobre
os factos narrados em os dito. oflicios.

Ao mesmo.—Pedindo ijoeinnvrine se o dele-
gado de policia do termo de S. Slalheus, Manoel
Gomes d'Oliveira não prestou ainda juramento, e
neste caso, que proponha pessoa idônea para subs-
tituil-o.

Ao delegado de Maranguape.—Para que man-
de apresentar-se a chefatura Faustino'de tal, sobre
quem informou em officio de 7 deste mez.

Ao delegado de Jaguaribe-mirim.—Di-eíido-Ihe
que pode relaxar da prizão os recrutas Antônio
Davhio Freire e José JNapoléão Paz Botão, visto
terem ísempçòes legaes do recrutamento, como af-
firmou em oílicio datado de 7 deste mez.

Ao -!.° supplorite dò delegado do Saboeiro.-*
Constando a cliofalura que esso supplente tem tido
procedimento menus regular no exercício de suas
attribnições policiaes, fazendo prizões com preci-
pitação e concorrendo para que aquella localidade
ache-seem alarma e ameace perturbação na ordem
publica, cumpre-lhe informar com urgência quaes
as oceurrencias ultimas que para issoconcorerarn,
o si com eílcito a ordem publica estú ameaçada uo
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termo'dòftua jurisdfeçãQ; ficando desde já prevê-
nido de quo a chefatura o fará responsável por
qualquer perturbação da ordem publica, prove-
¦incute de abusos praticados por elle,

Ao subdelegado do Assaré.—Ordenando-lho
que effoctue, sem perda de iempo, a prizão dos
criminosos Joaquim Felisberto, o Josô Felisberto,
pronunciados pelo juiz municipal do termo como
incursos no artigo 192 do código penai, os quaes
acham-se homesiados n'aquelle districto, segundo
consta; e ficando o mesmo subdelegado prevenido
do que será altamente responsável pela impunidade
dos referidos criminosos, si os não capturar c uma
vez que a chefatura verifique que elles ali estiveram
e se ausentaram antes de serem presos.

Portaria ao carcereiro da cadeia da capital.—
Mandando recolher nas prisões competentes os
lidos Manoel Ferreira Lima, Simeão Siqueira Cran-
dão, Antônio José Barbosa, Manoel Antônio Ca-
riri, João Victor da Silva e Vicente Ferreira Lima,
os quaes acabam de ser remeltidos pelo juiz mu-
nicipal do termo da cfdade de Quixeramobim com
a declaração de serem os cinco primeiros do Ja-

guaribe-morim o Maria-Pereira e terem ainda de
responder no jury e o ultimo ser coudeiniiado pelo
jury d'aqtiü!la cidade á priâão perpetua o appellado,
o que neste sentido faca o mesmo carcereiro os
assentamentos devidos.

m

Ofilcio ao Exm. presidente.—Portecipando que
a traiiqiiillidado publica continua sem alteração, e
que foram presos á ordem do delegado da capital
Maria Luiza da Conceição e o escravo Manoel por
estarem praticando actos immoracs.

Au mesmo.znlicquesitando, em attenção ás nc-
cessidades do serviço pimlico no leram da Tolha,
como acaba de reclamar o respectivo deleerado de'
policia, um destacamento, ao menos da guarda na-
cional. mediante o qual aquella autoridade con-
Hga effecluar o recrutamento $ prender vários
criminosos ali existentes.

Ao mesmo.—Propondo o cidadão Manoel Joa-
quim de Souza par.a o lugar vago de 4.° supplen-
te do subdelegado de policia du districto de S. Be-
nedicto do termo de Villa-Viçosa.

Ao delegado do Jardim.— Scientiíicarnlo-o de
quo, a chefactura inteirada do que cominmiica em
officio do 

'18 
do próximo passado, relativamente

aos criminosos Joaquim Barbosa e Pedro Leáo, di-
rige-se, nesta data, So Dr. chefe de policia dá
província do Pernambuco para que hs diligencias
expedidas d'a1ii em perseguição dos ditos crimi-
nosos e outros que refugiam-se no termo 3o' Sa!-
gueiro d'aquclla província, possam lá entrar e con-
tem com o auxilio das respectivas autoridades po-
iiciãés, e rccommendando ao predito delegado que
não poupe esforços para conseguir a captura dos
criminosos.

Ao delegado da Telha.—Ern resposta ao seu
officio do 23 do mez próximo findo, dizendo-lhe
que talvez não seja possivel mandai- para ali um
destacamento, em razão de haver falta aqui de for-
ca; comprindo-lhe, entretanto, não poupar esforços
para efíeduar a prisão dos criminosos ali existem-
tes, o que se lhe tem por íiiuitô reconuiieiidado.

Ao delegado das Lavras.—Reeommendando-ihe
muito que, apenas este receber, faça capturar e
remetia para ler o destino conveniente o criminoso
de que trata a nota junta.

Ao juiz municipal de Jaguaribe-merim.--Para
quo sirva-se de informar com especificação dos
crimes e estado dos processos, á respeito dos presos
Manoel Ferreira Lima, Simeao Siqueira Brandão,
Antônio José Barbosa,1 Manoel Antônio Cnriri e
João Victor de Souza, que acabam de ser rernet-
tidos para a cadeia desta capital pelo juiz munici-
pai de Quixeramobina com a simples declaração
de serem criminosos desse termo, e do de Maria-
Pereira; ficando logo esse juizo de sobre-aviso
para requesitár opportunarriente a remessa dos que
pertencerem á esse termo e tiverem de ser subinet-
tidos ainda á julgamento.

Ao juiz municipal de Maria-Pereira.—Neste
mesmo sentido.

Ao subdelegado da Barbalha.—Recomrnendan-
do-lhe que communique o resultado do processo
contra os guardas que deixaram fugir o preso ci-
gano Luiz Antônio, e faça todo possivel para ser
este do novo capturado.

'BOLETIM OFFICIAL.

Por decreto de 18 do passado forão nomeados:
Em attenção a relevantes serviços prestados em

relação aguerra actual com o Paraguay:
Dignitario da ordem dallosa, o nanjor reforma-

do da guarda nacional da província de Goyaz, An-
tonio Pereira do Abreu.

Olliciaes da mesma ordem, o Dr. Eduardo Er-
nesto Pereira da Silva e Juáo Ignacio da Silva.

Cavalleiro da mesma ordem, ftlaitieus Alves'de
Souza.

Cavalleiros da ordem de Clirislo, Domingos Lo-
pes da Cunha o Domingos José Firme Uo Siqueira.

Por carta imperial de 21 do mesmo mez foi no-
meado o D>. José Maria do Valle Júnior \° vicc-p.re-
sidentu da província do Espirito-Santo.

Por decreto da mesma data:
Eoi exonerado daquelle Jogar o Dr. Carlos de

Cerqueira Pinto.
Foi nomeado cm attenção aos relevantes serviços

prestados em redação á guerra actual com o Para-
guay, Pedro José do Souza Pimentel official da or-
dem da Rosa.

Foi nomeado cavalleiro da ordem de Christo
João Otto LuizNicmeyer, ficando sem elfeito o de-
creto de ii) de Outubro ultimo que o nomeou cavai-
leiro da ordem da Roka, por ja ter elle esta conde-
coração.

Fui concedida dispensa do lapso do tempo ao
Dr. Joaquim Antônio Pinto Jumor, para poder tirar¦diploma de cavalleiro de Christo.

Foi aposentado, a seu pedido, o 2o official da se-
crclaria de estado dos negócios do Império José Luiz
de Almeida, por contar mais de 4 Oannosde serviço
e se achar impossibilitado de continuar por cloqnte.

M2üMes*â® ela Justüea.

Por decreto de 4 4 do oussado :
Furão reformados nus mesmos postos:
O tenente-coronel commaudanlo do batalhão dc

infantaria n. 4.2 da guarda nacional da província
de Pernambuco. Amaro Gomes da Cunha Rabelio.

Ó coronel commandante superior da guarda
nacional do municipio do Sobral desta província,
Joaquim Ribeiro da Silva.

O major ajudante de ordens do commando su-
perior da guarda nacional dos municípios de Ilape-
mirim, Bene\ente e Guarapury da província do Es-
pirilo-Santo, Antônio da Silva Povoa.

Foi reconduzido o bacharel Folisbinode Men-
donça Vasconcellos, no lugar de juiz municipal o
de orphãos do termo do Barreiros, na província
de Pernambuco.

Forão nomeados : •
O bacharel Francisco Manoel Paraizo Cavai-

cante, juiz de direito da comarca do rio S. Fran-
cisco, de 4 a entra ncia, na província ueMimis-Geraes.

O bacharel Alexandre Celestino Fernandes Pi-
nlieiro, juiz municipal e de orphãos do tenno da
capital da província de Matto-Grosso.

Ò bacharel Emilianu Castor de Araújo, juiz
municipal e de orphãos do termo de & João, na
provi ncia da Parabyba.

Por decretos de 48 do mesmo mez :
Foi removido o juiz de direito Marcos Afitonio

Rodrigues de Souza, da comarca cie Parintins do
4aentrancia, na província do Amazonas, para a de
Chinos, de 2a éntra'ncia? na do Pará.

Foi removido o juiz de direito Éámerino Gomes
Parente, da comarca de Flores, na província do
Pernambuco, para a de Parintins, na do Amazonas,
ambüs de Ia cnlrancia, por assim o .haver podido,
ficando sem eíicito o decreto de 30 de Novembro
do corrente anno,, quo o removeu daquolla comarca
para a de Guarapuava, de igual entraiicia, na pro-
viucia cio Paraná,

Concedèrão-se as demissões que pedirão:
O bacharel Manoel Texoira da Fonseca Vascon-

eólios, do lugar de juiz municipal c de orpliaos do
termo de Santa Barbara, na província de Minus-Ge-
raes.

O bacharel Jeronymo Máximo Nogueira Peni-
do Júnior, do lugar de juiz -municipal e de or-

phãos do termo do .Boinfim, da mesma província,
Forão nomeidos:

O bacharel Francisco de Paula Prestes Pimoif
tel, juiz municipal e dc orphãos do termo de San-
tu Barbara, na província de Minas Geraes. .

João Thomé da Silva, coronel commandante
superior da guarda.nacional do municipio do So-
bral, nesta província. ..

Francisco Soares da Silva, tenente-coronel com<-
mandante do batalhão do infantaria n. #3 da guar-
da nacional também desta província.

,Por aviso de 18 de Dezembro declarou-se que ó
compeleutú para fazer nova convocação de jura-
dos o juiz do direito presidente da sessão anterior,
a qual, por falta de numero legal, não pôde ter lu-
gur-

Fez-se mercê da serventia vitalícia do officio do
porteiro dos auditórios do termo de Vassoura, na
província do Rio de Janeiro, a Antônio Joaquim
Pinto da Fonseca.

Forão commutadas em gales perpétuas:
As penas de morte impostas aos réos escravos

Braulio, Benjamim, Moysós, Ignacio c João, pelo
jury do termo de Nazureth, na província da Bahia»

A pena do morte imposta ao réo escravo Josó
Bertholdo, pelo jury do termo do Codó, na pro-
vincia do Maranhão. , . >

A pena de morte imposta ao réo escravo Felip-
po, pelo jury do termo do Santa Barbara, na pro-
vincia de Minas-Genícs.

MÍBiãjsê©a,I© ãa, KSarüiaSsao

Por decreto de 6. do passado mez foi reforma-
do no mesmo posto e com dez vigésimas quintas
partes dò respectivo soldo o 4°, tenente da armada
Annibal José Ramos, por sofírer moléstias inçura-
veis que o impossibilitão de continuar a servir.

Por portaria dc II do corrente foi nomeado
Frederico Simões da Silveira para o lugar de ama-
nuense da secretaria do conselho naval.

MlaSsíeriocla. agricultura* ]

Por decreto n. 4039 de 44 do passado appro-
vou-se a alteração pedida pela companhia de gazdo
Pará, para augme.ntar com lib. 25,000 o seu capi-
tal de lib. 400,000.

NOTICIÁRIO.
FoilTALESAj 8 DE JaINEIRO DE 4868,

Wap©a° ©osícàü"©.—Chegou aníe-hontem
de Pernambuco o escalas o vapor Pirapama, que
nos trouxe datas da corte, que alcançam até 25 do
mez passado.

Nada de extraordinário se havia dadov
Do theatro da guerra as noticias continuam a

ser animadoras.
No exercito alliado tudo era preparativos para

o ultimo gplpe. . „,
Preparava-se uma grande expedição de cavalla-

ria, ignorando-se porém o rumo que ella seguiria,

por que isto ainda era segredo dos nossos gene-
raes.

Em nossa bateria de Toyi tinha-se assestado

uma peça Withworlh de calibre 52, que varria to-

da exienção do rio que dali se avista, e ainda uma

zona da margem fronteira. ,
Desvanecera-se o receio de que Lopez se evadis-

se com parte de seu exercito pelo Chaco; as dif-

fieuldades que se lhe antepõem, fazem-no recuar e

ceder de uma tão arriscada empresa.
Estava considerada extinçta a cholera-morbus en-

tre osalliadús; apenas appamia um ou outro caso
singular; lendo a lamentar-se a morte do coronel de
cavalaria do Rio Grande do Sq'?Ti;islão José Pinto.

• Uma corrüsspondeucia para a Nacicn Argm»

Una refere que por uma recente ordem do dia do

marques de Caxias, fora offereçido o posto de ai-

feres do exercito á todos cs efliciues de volunta-

rios o guarda nacional que quisessem passar para
tropa de linha e que para mal! dè 200 já se haviam

inscripto, entregues muitos joveas que em com-

bales tem adqoeridq postos por dislineção e con-

QcCGiuüuoo<

A cs(]uadra permanecia em sua posição, conti-

nuando á causar, com sua arülheria, grandes es-

tragos ao liiiaii^o,
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Esperava-se que com a enchente do rio po-
dessem alguns encouraçados transpor o passo de
HUmiiilá, fortaleza já bastante deteriorada pelo fogo l
¦continuo do nossos vasos. Conseguindo isto, fica-
riam feichados ao inimigo todos os vaiados, todas
as vias por onde lhe podem vir alguns recursos.

—A cholera grassava horrivelmente cm Bue- .
nos-Ayres, subindo a mortalidade a cem victimas

por dia. Muitas famílias emigravam para o campo.
O governo oriental á vista disso feíxou o porlo •

dc Montevidéu á todas as commuiiicações com
Buènos-íyres. .{

—No seguinte numero daremos a revista das

províncias do sul.

SBcspacíioà para òsta jproviiiciá.
—Foi reformado o coronel Joaquim Ribeiro da

Silva, commandante superior da guarda nacional

do município do Sobral, e nomeado para substi-

tuil-o o Sr. tenente-coronel João Thomé da Silva.
—Foi creado um batalhão de infantaria da

guarda nacional na Villa-Viçosa, e nomeado tenen-

te-eororiel commandante o Sr. Francisco Soares dá

Silva.

Contingentes cie guerra*—Òuronie
a administração actual. que .ainda não coma tres
mezes de exercício, tem sido"reméttidas para o ser-
viço da guerra 518 praças, distribuídas do se-

ginlc modo:
Guardas nacionaes designadas . •
Libertos 
Recrutas pura o exercito.
Recrutas para a armada . . . .
Voluntários para o exercito •

198
156

26
10

518

42
2

33
33
12

m
' -V 'l''. -. : ' \i

Concerta.—Teve effectivamente logar, no
sabbado ultimo, conforme havíamos annuneiado, ó
concerto dc harpa e rabeca, rio theatro Thaliense.
honrado com a presença do Exm. Sr. Presidente;

Os dous insignes artistas ostentaram-se na ai-
tura de verdadeiros talentos musicaes, arrancando
de seus instrumentos sonsos mais expressivos edi-
Üciosos que se pode inmagmar.

Sobresahia no concerto.como è natural, a rabeca
ea maravilhosa execução que o Sr, Franco deu as
difierentes partes dé seti prbgrâmma, excede á todo
elogio.

Quando o Sr. Franco chegou tocar as suas va;
riações sobre os motivos da modinha—Por entre as
trevas da noite, a profusa variedade de sons ver-
dadeiramenle admiráveis arrancados de quatro
cordas, que tudo imitavam, arrebatou do auditório
vivos e prolongados applausos.

O enthusiasmo e o gosto com que foram ouvi-
dos os dous irmãos Francos, devem ter demonstra*,
do-lhes o grande apreço, que o publico cearense
sabe dar áos artistas de verdadeiro merecimento.

Mais conhecidos hoje, os irmãos Francos hão
de ser dobradaméníe applaudidos no próximo e ui-
limo concerto que pretendem dar, em algum outro
logar, que oíTereça melhores condições acústicas do
que o theatro Thaliense.

JORNAL DO CEARÁ.
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Paquete de norte. — Amanheceu hon- 
j

tem fundeado em nosso porto, procedente dos do nor- .
Ia o vapor Guará, e seguiu a tarde para o sul. Per-

maneciam em paz todas as províncias d'aquelle lado.

Embarcaram para a corte com destino ao exerci-

o cm operações :
Guardas nacionaes designados
Voluntários da pátria .
Recrutas para o exercito . .
Libertos para o mesmo
Recrutas para a armada. . i

EDITAES.
/l i M i n ¦ wjiviaT » vt ¦ « i í
UAlflAftAfflUnilclfAli.

Aferiea© «1© balanças,pezo® e me-
d idas.

Joaquim dc Macedo Pimentel,, fiscal da câmara.

municipal, tendo sido designado pela mesma para
proceder á aferição de balanças pczos,e medidas de
todo muuicipio (Pesta capital, avisa aos interessados
que a aferição começará no dia 7 dé janeiro na
casa daciunura, todos os dias úteis das 9 horas da
manhã as 2 da tarde.

Cada serie do pezos para Os estabelecimentos, que
vendem a retalhe, se compõe de:

I pezo de 10 kilogrammos.
\

i
4

«

«

«

«
«

« «
« .2 «
« 1 kilogrammo.
« -1/2 a
« 2 hectògrammos.
« -I hectogrammò.
«'•1/2 «

PERNAMBUCO.
Deve chegar por estes dias, do Maranhão o

velleiro 'pãlhabpte .Io ven Arthur o qual
seguirá com pouca demora para o porto acima'.

Para carga; a tractár cóm *o 
consignatario.

<J. W. Studart.

Cada loja ou officina dcfiurivos deve áftírir uma se»

rie de pezos de latão composta de:
I pezo dc 

'2 hectogriiinmos.
I
1
I
\
1
2
1

«

«

«

«

«

«

«

«
C(

«

((

•I hectogrammò.
r/2 «

2 decagrarnmos.
•í decagrámmo.

« -1/2 «
«. 2 grámmòs.
« -1 cramnio.

Pezos fraccionarios* a saber .
•1 pezo de 5 dccigrammos.
2 « « «
2 « a -I deçigrammo.
;| « « 5 centigrammos. .

Cada loja de fazenda deve aferir, pelo menos 1 nietról
Cada taverna deve aferir, pelo menos,duas series do
medidas para líquidos, contendo cada serie ó se-

gui n te':
-1 medida de 5 litros.
•f ce « I litro.
\ « « 1/2 «;.
\ « «2 decilitros.
) « « 1 decililro.
•I « « 1/2 »

Pará à venda de sereaes:
1 medida de 20 litros.
\ « « -10 «.

•I « « 5 «
2 <c1

I
«

a
ç(
« I litro.
« í/2 «

As pessoas pois, que se acharem cémprehendi-

das no presente cdilal,devem concorrer á aferição,

sob pena de incorrerem na multa estabelecida no art.

112 das posturas municipaes.
Fortaleza 3 de janeiro de 1868.

ioaquim de Macedo Vimeiúd,
Fiscal da câmara.

V.J»

. ÁtTÊNÇAÓ*
Pedimos ciicarecidáriicn.-

te aos nossos amigos do in*
terior da província qiifc ain-
da se achão em debito com
soas assignatüras do cPrb-
gressista» o obséquio de,as
mandar satisfazer até o íiiíi
do cor rente mez, pois asim-
imensas despezâs que temos
feito e vamos fa|er depien-
dem também de suas coad*-
juvaeoes. |, .

Fortaleza 4 de .Janeiro

Nesta typographia prèci-
sa-se alugar uma'criança forra ou captiva de -10 a
Vâ annos de idade para o serviço da mesma.

BACALHÁ0
Dc superior qualidade vende-se no armazém d'o

J. W. Stutlart.

M>.i& a

B0VAS MEDIDAS E PEZOS EIS ÉAS LIÇÕES
POR

Obra muito útil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a oOO rs. o exemplar (em
oitavo 1.

—.4 pessoa que tiver xpnra vender uma
casa térrea em Bom èsládó; com nunca menos do
ires portas de frente, no centro.da cidade, óueiü
umas das ruas priiícipaes, com aconimudações suf-
ficientes, para íamilia; dirija-se á esta typogr«<
phia, deixando em carta feichada a indicação do
loca!,, o preço e riiais ôsclarecimeiítos necessários;

iOmprao-sc escravos, paira libertar, de Qualquer cor.
de ÍS a 35 annos, que sejaó
sadios, e coni todos òs deiF
.tes; paga-sepoi melhorpre-
ç'ò, nó escriptorio de Mano-
eí Antônio da Rocha Juni-
or & Irmãos, lia Ma For-
moza, n. 77á

ítEGÍÍíâMf 0' JQO
SeLlO NOTADO

. POR.
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Jose Quirino de Góes: ,
-Io esçripíurario da alfândega do Maranhio,

e natural du vilia do- Pqrüaguá na pro-
vuicia do Piaulig.

/.Trabalho muito níil ao commercio, empregados
públicos, tabclliàes, escrivães, juizes, collcctorcs,
etc. porque; alem de -estarem reunidas todas as dis-
posições concernentes ao selío do papel, acham-só
collocados convenientemente irias de cem notas, do
sorte que facilmente pode oblér-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 parles : -Pcon-
tem o lleg. de 26 de dezembro do -I8G0, c notas; a
2a o-Dec. de -15 de agosto de 1865 c Insl. de M da
fevereiro de -Í862; á 5a todas as ordens o avisoe
que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado Reg. atè 50 de junho dc -1865.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume.

Ceará,—Typ. de Ò. Colas—ruaFormozak. 89.


